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RESUMO: O pimentão (Capsicum annuum L.) é uma cultura caracterizada pela adaptação ao clima tropical. O 
presente estudo teve por objetivo determinar a quantidade de graus dia acumulados (GDA) para as quatro 
colheitas realizadas, possibilitando verificar a necessidade de GDA para os picos de produção de frutos de 
pimentão fertirrigados com N e K. O experimento foi instalado no Centro de Treinamento em Irrigação - CTI, da 
Universidade Estadual de Maringá - UEM, em Maringá-PR. O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado com 16 tratamentos, num esquema fatorial 4x4, com 4 repetições, totalizando 64 
parcelas experimentais, sendo o primeiro fator constituído de quatro doses de N (0; 73,4; 146,8 e 293,6 kg ha

-1
) e 

o segundo de quatro doses de potássio (0, 53,3; 106,7 e 213,4 kg ha
-1

). A parcela experimental consistia de um 
vaso de 25L com uma planta, espaçados 0,5 m entre plantas e 1,2 m entre linhas. As colheitas foram realizadas 
aos 66, 75, 88 e 95 dias após o transplante (DAT). Os resultados parciais demostraram que não houve interação 
entre os nutrientes, sendo estudados seus efeitos isolados. O pico de produção para o N ocorreu aos 75 DAT 
sendo necessários 940,38 graus dia acumulados (GDA), já para K a maior produção ocorreu aos 88 DAT com 
necessidade de 1045,62 GDA. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Capsicum annuum L.; fertirrigação; adubação; temperatura;  
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O pimentão (Capsicum annuum L.) é uma cultura caracterizada pela adaptação ao clima tropical, 
desenvolvendo-se e produzindo melhor sob temperaturas relativamente elevadas ou amenas, sendo sensível a 
temperatura baixa e intolerante à geada (FILGUEIRA, 2008), desenvolvendo-se melhor em climas com 
temperaturas diurnas entre 18 e 27ºC e noturnas entre 15 e 18ºC (DOORENBOS E KASSAM, 1994). É uma 
solanácea de dias curtos, floresce e frutifica em qualquer comprimento de dia, contudo, o florescimento, a 
frutificação e a maturação dos frutos são mais precoces em dias curtos, favorecendo a produtividade (CARVALHO 
et al., 2011).  

Um grau dia corresponde a ocorrência de temperatura do ar 1ºC dentro da faixa térmica adequada ao 
metabolismo da cultura, isto é, acima da temperatura basal mínima e abaixo da temperatura basal máxima, 
durante um dia (PEREIRA, 2006). Segundo CARVALHO et al. (2011), graus dias pode ser entendido como a 
diferença entre a temperatura média do ar no dia e a temperatura basal mínima exigida por uma cultura desde que 
a temperatura média seja igual ou inferior a temperatura basal máxima. 

O método se baseia na premissa de que a planta necessita de certa quantidade de energia, representada 
pela soma térmica acima de uma temperatura base, para completar determinada fase fenológica (CARVALHO et 
al., 2011). De acordo com PEREIRA (2006), o conhecimento dos graus-dia acumulados permite prever a duração 
das fases fenológicas de determinada cultura, possibilitando planejar o plantio para que a colheita ocorra na 
ocasião de maior retorno econômico.

 

 O presente estudo teve por objetivo determinar a quantidade necessária de graus dia acumulados (GDA) 
para as quatro colheitas realizadas, possibilitando verificar a necessidade de GDA para os picos de produção de 
frutos de pimentão fertirrigados com N e K. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente estudo foi desenvolvido de fevereiro a julho de 2015, localizado no Centro Técnico de Irrigação 
(CTI), órgão vinculado ao departamento de Agronomia da Universidade Estadual de Maringá (UEM), em Maringá, 
estado do Paraná. O mesmo foi instalado em ambiente protegido, foi empregado o delineamento inteiramente 
casualizado num esquema fatorial 4x4, com quatro repetições, totalizando 64 parcelas experimentais, sendo as 
parcelas constituídas de um vaso de 25 L contendo uma planta cada e espaçados a 0,5 m entre plantas e 1,2 m 
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entre linhas. O primeiro fator foi constituído de quatro doses de nitrogênio (0; 73,4; 146,8 e 293,6 kg ha
-1

) e o 
segundo de quatro doses de potássio (0, 53,3; 106,7 e 213,4 kg ha

-1
). As fontes de nitrogênio e potássio foram a 

ureia (45% de N) e o cloreto de potássio (60% de K2O), respectivamente, sendo a dose de referência de nitrogênio 
de 220 kg ha

-1
 e de potássio de 160 kg ha

-1
, seguindo as recomendações de Trani, (2014). Foi utilizado solo de 

textura arenosa (Latossolo Vermelho Distrófico). A saturação por bases foi elevada a 80% com a com aplicação 
de calcário dolomítico (PRNT 80%) trinta dias antes do transplantio. A adubação de plantio seguiu a 
recomendação de Trani (2014) sendo aplicado 160 kg de K2O ha

-1
, 480 kg de P2O5 ha

-1
 e 0,5 kg de matéria 

orgânica por vaso.  
A semeadura foi realizada em bandejas de plástico com sementes de pimentão cultivar híbrido Magali R. 

O transplante das mudas foi realizado quando estas apresentavam 6 a 8 folhas definitivas. A aplicação dos 
tratamentos teve início sete dias após o transplante, parceladas conforme a extração de nutrientes da cultura 
proposta por Fontes et al. (2005). O sistema de microirrigação foi constituído de tubos gotejadores com vazão de 
4,0 L h

-1
. O manejo se baseou no método gravimétrico com pesagem diárias dos vasos, utilizando uma balança 

com capacidade para 50 kg e precisão de ± 2 g. As colheitas foram realizadas aos 66, 75, 88 e 95 dias após o 
transplante. 

Para o cálculo dos graus dias acumulados (GDA), através da equação 1, foram utilizadas as temperaturas 
mínima (Tmin) e máxima (Tmax) diárias, para encontrar a temperatura média do dia (Tmdi), registradas por um 
termômetro instalado numa estação meteorológica no interior do ambiente protegido. A temperatura basal (Tb) 
mínima de crescimento, foi considerada 10 °C (GOTO & TIVELLI, 1998). 

 
     ∑                                                                                                           (1) 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

As análises realizadas mostraram que não houve interação entre as doses de N e K para a produção de 
pimentão até o momento, sendo possível estudar isoladamente os efeitos destes nutrientes. O Gráfico 1 relaciona 
graus dias acumulados (GDA) com ciclos de produção da cultura do pimentão para os dois nutrientes aplicados 
via fertirrigação. 

Foram verificados um pico de produção para N e dois picos de produção para K (Gráfico 1), sendo 
necessários 940,38 GDA aos 75 DAT para a maior produção de frutos de pimentão fertirrigados com nitrogênio. Já 
para a produção de pimentão fertirrigados com potássio, foram necessários 855,11 GDA até o primeiro pico que 
ocorreu aos 66 DAT e para o segundo pico aos 88 DAT foram necessários 1045,55 GDA.  

Carvalho et al. (2011), encontraram três ciclos de produção, para dois sistemas de plantio, sendo 
necessários 433 GDA até o primeiro pico (58 DAT) e 733 (100 DAT) e 1116 GDA (149 DAT) para o segundo e 
terceiro picos, respectivamente, já Araújo et al. (2009), encontrou máximo rendimento na produtividade de 
pimentão aos 88 DAT, sendo necessários 1668 GDA. 

Durante o ciclo da cultura adotado neste trabalho, do transplante até a última colheita realizada aos 95 
DAT, foram necessários 1117,62 GDA.  

De acordo com Kunz et al. (2007) a temperatura é responsável pela antecipação na produção. Portanto, 
para uma determinada cultura expressar o seu máximo rendimento vai depender da ocorrência da temperatura, 
que acarretará maior ou menor acúmulo diário de graus dias indicando que para diferentes anos a cultura pode ter 
o ciclo aumentado ou diminuído (ARAÚJO et al., 2009).  
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Gráfico 1. Graus dia e colheitas de pimentão em função de dias após o transplante (DAT). 
 
 
4 CONCLUSÃO 

 
A máxima produção para o N ocorreu aos 75 DAT sendo necessários 940,38 graus dia acumulados 

(GDA), já para K a máxima produção ocorreu aos 88 DAT com necessidade de 1045,62 GDA. 
Conhecer a quantidade de graus dia acumulados possibilita prever a duração das fases fenológicas de 

determinada cultura, permitindo planejar o plantio para que a colheita ocorra na época de maior retorno 
econômico. 
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